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ÁS>IGNATUKAS 

fará a cidade, annoO lOflOCO 
« ., « gemesire 5fí>o0 
« fura anno - UfOOO 
« «. semestre 6*000 
TYP. E ÍVEOACÇÀO-RUA DA PALMA.. 

Todos os negócios concerrien 
es á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla­
rai para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po­
líticas eiTHtúdas na secção—Col-
laboração. 

COLL, \liORA ÇAO 

Estrada Sul-Paulista 
O Valle da Ribeira é o maior 
celeiro do Estado de S. Paulo, o 
qual por falta de vias de commu-
nicações, abastece -de preferen­
cia os mercados d'outros Estados 
e mesmo os do Tio da.Prata. ' 

Para Sa tos não tem havido 
navegação directa, e os vapores 
cobram maior frete do que para 
o Rio de Janeiro e recusam carga 
para aquelle porto quando tem 
pa; , o que acontece 
freqüentes 

Üs navios a vela que freqüen­
tam o porto de Iguape são pou­
cos, quasi todos do mesmo pro­
prietário, tinados mais ao 
serviço u commercio parti­
cular não se prestam com facili­
dade ao pi , de forma que 
nem sempre os produetores e in­
termediários encontram meios fá­
ceis e econômicos de expoi tar os 
seus genei 

O Fesiill fácil de prever, 
os pequeíips lavradores coagidos 
por não poderem exportar os 
seus produetos agrícolas a medi­
da que forem colhidos e prepara-
dso, vendem-uos por menos cjo 
seu valor aos grandes negocian­
tes que realisam lúcios conside-

rayeis*. w *j - ^ -j , 
k<?g9.íju* houysr um§ yjt de 

çommunjçaç|ío qge proporcione 
fretes baratos, o pequeno lavra­

dor tendo a liberdade de vender 
os seus produetos na quantidade 
que lhe a ròuver, remettel-os á 
ae preferencia para o interior. 

O lavrador de cale do interior 
nao tem braços suíücientes para 
sua cultura, e todos os annos é 
forçado^ a suspender seus traba­
lhos afim de plantar e colher e 
preparar os cereaes para o con­
sumido de seus estabeh tos 
ruraes. Muitos pref.iem con prar 
es cereaes por alto preço a inter­
romper o trabalho de sua princi­
pal lavoura. 
Apesar de todas as. dificulda­

des, os gêneros de Iguape pela 
parte re-exportados do Rio de 
Janeiro,apparecem nos mercados 
do interior, onde são preferidos 
peía sua qualidade superior. 
. Aberta a Esuada, de Ferro, o 
arroz, a farinhi, o feijão, aguar­
dente, o toicinho produzidos pelo 
valie da Ribeira; subirão serra-
cima e inundarão os mercados do 
interior onde seiãu por seu baixo 
preço e qualidades especiaes,pre­
feridos pelos lavradores. 

Pelas condições especiaes do 
porto de Iguape, bloqueado de 
um lado pela natureza, e de ou­
tro pelos interesses dos homens, 
aproducção actual não nos pódc 
dar a menor idéa do desenvolvi­
mento que ha de ter quando o 
porto tiver sahida franca, tanto 
l ara o lado de terra como por 
mar, pois que", a affluencia de na­
vios tornará os actuaes consigna-
tarios menos exigentes e os fretes 
serão mais rasoaveis. 

Para o Rio de Janeiro e outros 
poi tos, iguape ão exporta senão 
artigos de qualidade superior, 

generós wom m uns. não 
luta tie concor­

rência como estrangeiros. 
Entieiantor.os mercados do in­

terior esses gêneros são vendáveis 
com vantagem sobre os demais 
concorrentes, de^de que hajam 
transportes baratos ; de modo que 
a affluencia de cereaéí pela estra­
da de ferro será considerável !... 

Apesar das estradas àe ferro 
que communicam actualmente o 
interior do Estado com o porto 

de Santos, grande parte do sal 
que é consumido no districto do 
borocaba, vem de Iguape por Xt-
ririca. 

O Valle da Ribeira ainda pos-
sue extensas mattas que produ­
zem madeiras apropriadas a todoi 
os mysteres. Pela navegação flu­
vial estas podem ir até a estação 
do caminho de ferro transporta­
das p.arao interior, onde por suas 
qualidades especiaes, e seu baixo 
preço serão procuradas de prefe­
rencia. 
A fabrica de ferro do Ipanema 

terá grande recurso de combustí­
vel necessário para suas opera­
ções metalúrgicas e para isso na 
serra e na margem do Juquiá As-
sú ha extensas terras de volutas 
cobertas de maUas donde pode 
fornecer 40 toneladas de carvão 
que diariamente consumirá a fa-
brica.e maisjquandohouver maior 

nvolvimento nos fornos. 
Cobrando os fretes ordinários, 

os districtos de Ytú, Piracicaba, 
Botucatú. Porto-Feliz, to o valle 
de Tietê e do Paranapanema, im­
portarão do estrangeiro todas 
mercadorias de que carecem tran­
sitando pela mesma estrada ; fa­
zendo porem reducção de fretes 
transportará também para todos 
os districtos que se communicam 
com a Estrada de Ferro Paulista. 
Nas margens do Paranapanema 

e seus affluenles existem exten­
sas hervaes e quando ahi se|esta-
belecer a cultura do matte em 
grande escala,este artigo será uma 
fonte de renda para a estrada em 
construcção. 

Os cafés de Botucatú e do val­
le do Tietê servido pela navega­
ção, emfim, toda a exportação do 
ramal da Ytuana e da Estrada So-
rocab.ana procurarão o porto de 
Iguape. 

Por dados muito positivos de­
monstrarei n'ofutro artigo as re-
ducções de fretes que vão ser a 
favor dos agricultores e do com­
mercio. 

Agosto de 1890. 
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"Recreio ítuano" 
Os sr?. José Maria Alves, José 

Williams tr^Olegario Ortiz e João 
Carlos de Camargo Teixeira tra 
tam de incorporar uma compa­
nhia com o capital de i5:ooo$ 
em i5oacções de 100$ para fa­
zer acquisição dopalacetedacon-
dessa de Parnahyba, á rua do 
Commercio, para ali ser fundado 
u m club denominado Recreio Ytua* 
U0T A associação terá bilhares, 
piano, jornaes, jogos da dama, 
gamaõ etc. e um restaurant, pro­
porcionando aos seus associados 
todas as diversões. A mcn^alida-' 
de será de 3$ooo não havendo 
jóia. 

E' uma idcia feliz e que deve 
merece; todo o apoio da socieda­
de ytuana. 

Já e>tão tomadas muitas ac-
ções. 

•> 

Bispo do. Ceará 
Chegr.u honlcm o est: cidade 

pelo expresso das 2 horas,, o 
exmo. e rvdm. hisp*o do Ceará 
d. Joaquim Jo>é Viei 
Cumprimentam oi-o. 

João «Baptista de "Macedo 
noute, 

nc , depois de i 
soí e hon-

•.icrcia. 
edo. (: 

va d a geral nesta Cki 
pel^s suas apreciáveis qualidades, 
e, ; ' ' vimos no seu sar 
himento cujo acompanhamento 
foi extraordinariamente concor­
rido. 

A' numerosa familia do finado 
apresenta a Imprensa os seus sen­
timentos de profundo pezar. 

:iramente enfermo o ma 
rechal Deodpro da Fonseca, chefe do 
governo provisório. 

Foram approvados plenamente no 
exame extraordinário de geographia 
qun- prestaram na Escola Normal, os 
terceiro-annistas (Faquella escola,nos­
sos conterrâneos Uapbael de Lima, 
Pedro Kiehl c Jorge Vaz Guimarães. 

011 domingo da viagem que 
havia José Innocmcio 
do Amaral Campos, ido resi­
dente D !Sta cidade. 

Pànf« do Pirahy 
MO auctorisoii a supTintpn-
nbitfs publicas a mau lar 

rori ir a pi m« de Pirahy, sobre 
o rio ieté, mediante a despeza da 

orçada de 9:9U9$'ivH e de 
>m a planta levantada por 
parliçSo. 

demissão do carso de escri­
vão da collectiria desta cidade o major 
José Appnricio de Almeida Garrei. 

P« Para rir 
U m a soltcirona, toda desejosa : 
—Sabe, sr. Almeida, o que eu 

hontem sonhei f Sonhei que tinha-
mos casado e que andávamos a 
fazer a nossa viagem de nupeias. 
Que coisa tão estravagante ! Pa­
recia mesmo que era verdade. 
Não sonhou a mesma coisa? 

— N ã o , minha, senho/a, eu ha 
muitos anno':» que não lenho pe­
sadelos. 

—Sabes, o P>ento fugio levando 
5o:ooq§ooo do patrão ! 
— Q u e grande pândego !.., 
— K levou também o teu guar­

da chuva. 
— Q u e grande ladrão !... 

Na noticia que dêmos no nosso nu­
mero passado sobre n pharmacia de 
S. Luiz, onde lê se -nem capital, 
leia-se : nem ria capital 

Foi no neado promotor publico in­
terino da capil d o dr. José Francisco 
de Pau1 

Promotona publica 
Prestou juramento u tomou posse 

do cargo *l promotor pnblico o dr. 
• Henrique [uita S 1 

- — 
Recebemos do sr. Titã Cedra-

rõ um protesto que, por motivos 
independentes da nossa vontade, 
deixou de ser publicado no nosso 
numero passado o que fazemos 
agora, chamando para elle a at-
tenção dos interessados. 

Acha-se entre nós, com sua 
exma esposa, o nosso conterra-
ueo sr. Joaquim Thomaz Pache­
co Joidão.a quem cumprimenta • 
mos. 

Seguiu para S Paulo o sr. An­
tônio Carlos Xavier importante 
capitalista e fazendeiro aqui resi­
dente. 

O governo vac enviar n 
ções de pólvora para os estado*? 
do sul. 

O governo mandou regressar 
de Pernambuco o cruzador Liber-
daie que vem estacionar nesta es­
tado, no porto de Santos. 

Diz oE*fido%de ?.i por.tclegi 
ma recebido—que pairam nuvens-
negras nas regiões govemamen-
taes e que o n imsterio esteve 
reunido em conferência extraor­
dinário. 

CASA 
Aluga-se uma casa sita â rua Di 

reita.tendobonscommorlosr um gran­
de quintal e|perto da estação. 

Informações nesta lypographia . 

SECÇÃOLIVRÍ 

Protesto 

O abaixo assinado, sócio da 
firma Cedrsro & Police, com fa­
brica de cer\ de, 
sorprehendido com a declaração 
do sr. Barão Saverie Pepi, na im­
prensa Ytuana de 21 do 
de que havia comprado a d 
brica, vem desde já proste&tar 
contra a venda feit 1, porque n 
Ia não tomou parte alguma, nem 
deu consentimento ; r ven­
dida a fabrica por seu 
Police, sendo d'esta tóm-i nullo 
e de nenhum effeito o negocio 
com a fabrica, a 

'mente em liqi d. 
pectivos .at-

tos. Portanto, de accordo com o 
art. 333 do código ccmmercial, 

ela obrigação de entrar 
o meu dito sócio José P< 
to .1 
a massa, bem como pelas perdas 
e damnos que me tiver causad 
pelo procedimento criminal que 
no cas<» couber contra o sócio Jo­
sé Police, que praticou a venda 
"da fabrica com dólo e fraude. 

Ylú, 23 de Agosto de 1890. 

Tilta Cedraro. 

Continua enfermo, guardando o 
lHto, com uma pneumonia o dr. Ro-
lim Ayres digno juiz de direito desta 
comarca. 
Fazemos ardentes votos pelo seo 

breve restabelecimento. 

INTENDENCIA 
ACTA DA 7" SESSÃO ORDINÁRIA 

AOS 21 DE JULHO DE 1890. 

PRESIDÊNCIA DO DR. FRANCISCO 

EMYGDIO DA FONSECA PACHECO.— 
Secretario— Francisco M. de Mello. 

(Continuação) 
Foi pelo dr. Fonseca apresentado os se 
guintes artigos para serem convertido 
em lei. 0 Conselho de Intendcncia da 
cidade de Ytú resolve. Art. Io. E' 
permitlido trasladar para o cemitério 
municipal ossos humanos, existentes. 
em outros cemitérios ou jazigos ; e se-
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cemiteri municipal d'esta cidade pa­
ra . roihM> cemitérios ou jaz gos ossos 
humanos n'elle enterrados, ficando 
as sepulturas assim vazias pertencen­
do a municipalidade independente de 
indemnisação. Art 4*. Ficam revo-,4* 
gadas as disposições e m contrário Sa^ 

"làdas sessões, Itú 21 de Julho dfc 
1890 Fonseca Pacheco. A commte­
são para dar parecer. Obtendo a pa­
lavra o intendente Souza Freitas disse 
que julgava matéria urgente o pedia 
que fosae posta e m discussão afim de 
ser approvadojà. Posto e m discussão 
foi unanimementeapprovado —remet­
ia se cópia ao governador do Estado. 

Agradecimento e convite 
Caroliaa Cândida de Macedo e 

agradecem cordial­
mente a tojas as pessoas que se 
dignaram prestar com o seo cárp 
tativo c valioso serviço durante 
a penosa enfermidade de seo sem 

prado esposo pae 
J oa.o lESixptista d o M a ­

c e d o 
bem como a todos quê se digna­
ram acon d-o a sua ultima 
morad 
. C im pois ac amigos 
e aos do finado para assistirem a 
missa do j° dia, que mandam re-
. ás 7 bo­

de 
lamen-

1 

Ytú, 27 

KDITVGS 
O ur. lH • ü Fernando de 
Barros Júnior, Presidente da 
Intendencia Municipal desta 
Villa, etc, 
Faz saber que tendo de se pro­

ceder no dia i5 de Setembro pró­
ximo futuro a eleição de 22 de­
putados e 3 senadores por este 
Estado, para o Congresso Fede­
ral, como manda o artigo 6* do 
decreto n. 511 de 28 de Junho de 
i8go,e tendo esta Presidência de 
nomear os mesarios que tem de 
compor a mesa eleitoral desta 
Villa, tudo de conformidade com 
o artigo M 3 do decreto supra, 
nomeia para fazer, parte da citada 
trjf es cidadãos : Ar-
thur Augu Araújo, Manoel 
Dia : az Júnior. Intendentes, 
Alexundr.e Glass ̂ "í>)flhrfgosíper- I 
nandes da Silva, eleitores. 

Outro sim, de conformidade 
<~̂ m o art. 0/ do mesmo de reto 
\A citado, ronvda ; tndos O- CÍ-

lao.s qualificados deitoi e> para 
citado dia* 15 de Setembro 
nparecerem as dez horas da 
ihã n« sala ia Intendencia 
Reinai a rua de Campinas,para 
em os seus voto* e:*y cédulas 
ipt;=s em pape! c>rtMttim,con-

ten Io 2'2 nomes com ^Hfotulo— 
Para denutãdhs-^^^Klas que 
forem para n e'eiçã Bbcputa* 
dos; com ires nomes as que fo­
rem a eleição de senadores com 
o rotulo —Para senadores-*- de-
yencTófcf r todas fechadas. E para 
cor.star mandou .publicar o pre­
sente edital e afixaj»o no.Ĵ gar do 
costume. 
Villa do Salto, J5 de Agosio de 
I890 
Francisco Fernando de Barros 
Junior,Presidente da Intendencia. 

Belroiro losé de Araújo. 
O Br. Francisco Emygdio da Fon­
seca Pacheco, presidente da in­
tendencia municipal 'da cidade 
de Ytú. 
Faço saber aos que c-te edita! 

virem, que focam nomeados para 
servirem nas me/as eleitoraes que 
tem de servirem no dia i5 do pró­
ximo futuro mcz de Setembro 
nos eddicios já designados e pu­
blicados, os seguintes cidadãos : 
Na sede do districto de p; 

dr. Francisco Emygdio da Fonse­
ca Pacheco, presidente; os inten­
dentes Luiz Gabriel de Souza 
Freitas, J°aquim Victorinode To­
ledo; os eleitores dr. Francisco 
Ribeiro de Escobar e Francisco 
de Almcidi Na primei-

secção I os eleitores dr. 
José de Paula Leite de Barros, 

mte ; Olegario Octaviano 
Orti/. de Padua 

quim Galv Vdmei 
da Sobrinho e Carlos Kiehl. Na 
segunda secção de paz os dr. Ce-
sario Gabriel de Freitas, presiden­
te ; Francisco Martins dí Mello, 
Antônio Carlos Xavier, José An­
tônio da Silva Pinheiro e José Al­
vares da Conceição Lobo. 
A meza eleitoral da sede do 

districto de pa? tunecionará na 
sala da intendencia municipal. 
A meza eleitoral da Ia secção 

do districto de paz funcçionará 
no Instituto do Novo Mundo. 
A meza eleitoral da 2a secção 

do districto funcçionará no pavi­
mento superior da Ordem 3* de 
S. Fra.icisco. 
E para que chegue ao conheci­

mento de todos mandoulavrar o 
presente edital que vai arUxado 
na porta'da intendencia e publi­
cado pelo imprensa. Eu Francis­
co, Martins de Mello secretario o 
escrevi.Ytu,i5 de Agosto de 1890 
Francisco E. da Fonseca Pacheco. 

O abaixo dòrrc 
da Intendenc: 1 M 
cidade, faz publico, que o p i ­
mento do imposto c.obre carros 
de conduzir passageiros, de con­
duzir lenha, madeira, e 
ganhar condução, e as carre 
do gí»nho é no corrente mez 
aqucües que o não p- "n c 
não forem carimbados estão su-
geitos a mult1. * , 
Outro sim . que o tempo do pa­

gamento do imposto sobre ofrlci-
nas de cabelleireiro. ferreiro, ser­
ralheiro, alfaiates, relojoeiro, sel-
leirQS, sapateiros, ferradof, car 
pinteiro, correeíro, marcineiro, 
profissão de dentista, ou retratis­
ta, empregados da câmara, fabri 
cante de fogos, olarias, ou outra 
qualquer profissã̂ tnão especifi­
cada, é no próximo mez de Se­
tembro, e aquelles que o não fi-
serem n'aquelle tempo ̂ stão su-
geilos a multa. 
Para que chegue ao conheci­

mento de todos faz publicar pela 
imprensa. 

FreJei ico JOÍ . de M rr.es. r-c^r "• 

ANNUNCIOS 

LINHA FLUVIAL 
A partir do Io de Setembro em 

diante, os despachos da e para estação 
fluvial de Villa Maria com 
0 frete opcionado. 

Ytú, 15 de Agosto de 1800. 
I Per 
Inspector geral. 

Tijolos 
Vende-se na olaria de Manoel 
Joaquim da Silva á 25§ooo o mi 
lheiro c conforme a porção ainda 
por menos.' 
Lara tratar com o mesmo 

Attenção 
Havendo comprado a fabrica 

de cerveja dos srs. José Police e 
Titã Cedraro, declaro ao com 
mercio e ac publico em geral, que 
desta data em diante a antiga fir­
ma de Police & Cedraro. passará 
a razão de Barão Saverio Pepi. 
Todas as reclamações podem 

ser dirigidas ao proprietário da 
mesma, abaixo assinado no Esta­
do de S. Paulo. 

Ytú, 2o de Agosto de 189 o. 
Barão Saverio Pepi. 
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Fabrica de tecidos e fiacao 
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Mendes &Comp. 

Vendas por atando h fazaadasjbrancas, 

BRINS. 
A P >< 

Toalhas de rosto e de meza, 

Forca motora 
Vende-se uma força motora de 

quinhcnto; los mais ou me­
nos, na maior vasante ; isto é, 
uma grande cascata formada pelo 
rio Jundiahy, distante dous kilo-
metros aproximadamente da in­
dustrial Viila do Salto de Ytú, 
d'este Estado de 5. Paulo e du­
zentos, metros p. ou me­
nos de um ponto da linha férrea 
Ituana. Tc do o volume d'ugua 
corre exclusi- te em rego < 
tabelecido ha Io ir aquella 
cascata, que toupor muito 
tempo para um engenho hydrau-
íico de serrar madeiras. Quem 
pretender pode dirigir aos seus 
proprietários abaixo assignados, 
na mesma propriedade, para ver 
e tratar. 

Salto dTtú, 17 de Agosto de 
1890. 

.•4 * 1 
Çeçjka Tkeolinda de AlmeUat 
José Antônio de Arruda. 

Festa do Bom-fim 
Terá lugar nesta paro^hia de 

Cabreuva no dia ói de Agosto. 
com toda pompa e solemnidade 
a festa do Senhor B o m Jesus do 
Bom-fim, em sua capei-., cujo 
programma e o seguinte : 
N o dia 29 a noute stra cantada 
uma ladainha. 
N o dia 3o a tarde terá logar o le­
vantamento do mastro, e a noite 
haverá ladainhas e mais cânticos 
do costume. 
No dia 3 i as ; 1 ho. as ti d logar 
a mis. não ao 
Ev . i#* Aignello 
.Io fissão alarde 
e a n..iie será çjueimadp um lindo 
fogo do artificio. 

Cabreuva, 31 de lúlho de 189o 
O Festeiro 

Odorico L. de França 

B I C H A R 
t Vende-se um pequeno quasi no 
vo com todos os pertences por 

eçobaratissirao. 
Par* tratar com VertalínoJP. 

Jordão. 

Notas de consigoação 

À 2$000 o cento ! 
NESTA TYPOGRAPHIA 
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